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RESUMO
O foco deste trabalho é analisar a arte como 
uma ferramenta essencial para promover a 
inclusão social e o desenvolvimento humano, 
investigando como as artes podem beneficiar 
crianças e jovens em situação de vulnerabili-
dade social, abordando questões como po-
breza, violência, discriminação e deficiência. 
Acreditase que a ausência de acesso à arte 
pode prejudicar o desenvolvimento integral 
desses indivíduos. A relevância desse tema 
está ligada à área de educação artística, que 
busca estimular o crescimento cognitivo, afe-
tivo, social e cultural dos estudantes por meio 
da expressão artística. No contexto brasileiro, 
um país rico em diversidade cultural e produ-
ção artística, enfrentamos desafios para ga-
rantir que todos os cidadãos tenham acesso 
à cultura. A metodologia utilizada envolveu 
uma revisão bibliográfica sobre os conceitos 
de inclusão social e desenvolvimento humano 
no contexto da educação artística. Concluiu-se 
que a arte desempenha um papel poderoso 
na inclusão social e no desenvolvimento hu-
mano, e defendemos a necessidade de inves-
timentos contínuos nessa área.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Artes; Acesso à cultura no 
Brasil; Inclusão social. 
 
ABSTRACTThe focus of this work is to analyze 
art as an essential tool for promoting social 
inclusion and human development. We inves-
tigate how the arts can benefit children and 
young people in situations of social vulnerabi-
lity, addressing issues such as poverty, violen-
ce, discrimination, and disability. The lack of 
access to art can negatively impact their ove-
rall development. The relevance of this topic is 
closely tied to the field of art education, which 
aims to stimulate students’ cognitive, emotio-
nal, social, and cultural growth through artistic 
expression. In the Brazilian context, a country 
rich in cultural diversity and artistic produc-
tion, we face challenges in ensuring that all ci-
tizens have access to culture. The methodolo-
gy involved a literature review on the concepts 
of social inclusion and human development 
within the context of art education. We con-

clude that art plays a powerful role in social in-
clusion and human development, emphasizing 
the need for ongoing investments in this area. 
 
KEY-WORDS: Arts; Access to culture in Brazil; 
Social inclusion.  

INTRODUÇÃO 
A arte, como expressão humana, transcende 
fronteiras e conecta pessoas por meio da cria-
tividade, sensibilidade e comunicação. Ela se 
manifesta em diversas linguagens, como artes 
visuais, música, teatro, dança e mídias digitais. 
No entanto, seu impacto vai além da estética; 
a arte pode ser uma poderosa ferramenta 
para promover inclusão social e desenvolvi-
mento humano. 
Infelizmente, muitas crianças e jovens em situ-
ação de vulnerabilidade social enfrentam bar-
reiras para acessar a arte e seus benefícios. 
Questões como pobreza, violência, discrimina-
ção e deficiência limitam suas oportunidades 
culturais. Essas adversidades podem afetar 
negativamente seu desenvolvimento integral, 
comprometendo autoestima, identidade, cria-
tividade e senso de cidadania. 
Diante desse cenário, surge a pergunta: como 
as artes podem contribuir para a inclusão 
social e o desenvolvimento humano desses 
jovens? Este trabalho analisará os conceitos 
de inclusão social e desenvolvimento humano 
no contexto da educação artística. Além disso, 
investigará as principais estratégias de uso 
das artes na educação inclusiva e os desafios 
enfrentados por essas iniciativas. 
Por fim, serão exploradas sugestões para 
ampliar o acesso à arte por meio de projetos 
sociais envolvendo a comunidade. Acredita-se 
que, ao valorizar a expressão artística, pode-
mos promover a inclusão, empoderar grupos 
marginalizados e conscientizar sobre ques-
tões sociais relevantes. 
A motivação deste estudo fundamenta-se na 
relevância do tema no contexto da educação 
artística. A educação artística é um campo 
interdisciplinar que busca integrar conheci-
mentos artísticos com abordagens pedagó-
gicas e científicas. Seu objetivo é promover 
o desenvolvimento cognitivo, afetivo, social e 

CULTURA, ARTE E DESENVOLVIMENTO HUMANO: UMA PERSPECTIVA INCLUSIVA                    
MARISA VICTORINO SCARANELLO  



584

cultural dos estudantes por meio da expres-
são artística. Além disso, a educação artística 
visa fomentar a inclusão social, valorizando as 
diferenças culturais e individuais. 
No Brasil, país rico em diversidade cultural e 
produção artística, enfrentamos desafios para 
garantir o acesso à cultura a todos os cida-
dãos. Dados do IBGE revelam que 44% dos 
pretos e pardos vivem em cidades sem cine-
mas, 37% em cidades sem museus e 25% em 
cidades sem teatros. Além disso, mais de um 
terço das crianças e adolescentes até 14 anos 
não têm acesso a esse tipo de lazer cultural. 
Essa realidade evidencia desigualdades sociais 
e regionais na oferta e no consumo de produ-
tos culturais (BARBOSA, 2022). 
Nesse contexto, este trabalho visa contribuir 
para o avanço do conhecimento sobre como 
as artes podem ser utilizadas como ferramen-
tas eficazes de inclusão social no Brasil.  
 
O ACESSO À CULTURA NO BRASIL 
A educação é um direito universal e uma res-
ponsabilidade do Estado, conforme estabe-
lecido na Constituição Federal de 1988. Além 
disso, a educação deve promover a inclusão 
social e cultural dos estudantes, respeitando 
suas diferenças e valorizando a diversidade. 
Para orientar as políticas públicas de educa-
ção no Brasil, existem documentos importan-
tes, como a Lei nº 9.394/96, que estabelece 
as Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDB), as Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Educação Básica e o Plano Nacional de 
Educação (BRASIL, 1998). 
Esses documentos afirmam que o acesso à 
cultura é fundamental para o desenvolvimen-
to integral dos estudantes, contribuindo para 
a formação da identidade, cidadania, criati-
vidade e inovação. A cultura também impul-
siona o turismo, a geração de empregos, a 
renda e o crescimento econômico. Portanto, é 
defendido que os estudantes tenham oportu-
nidades de participar da vida cultural do país, 
seja por meio do ensino formal ou não formal 
(BRASIL, 1998). 
No entanto, muitos brasileiros enfrentam obs-
táculos para acessar a cultura. Alguns deles 
lidam com dificuldades financeiras para pagar 
por serviços culturais; outros enfrentam falta 
de infraestrutura nas escolas ou comunida-
des; e ainda há aqueles que sofrem discrimi-
nação com base em cor, etnia, classe social ou 

gênero. Esses fatores limitam significativamen-
te as possibilidades de acesso à cultura para 
uma parcela considerável da população brasi-
leira (FISCHER, 2019).  
 
Muitos brasileiros enfrentam desafios signi-
ficativos para participar plenamente da vida 
cultural do país. Essas dificuldades incluem a 
falta de infraestrutura adequada, a ausência 
de políticas públicas eficazes, a escassez de 
incentivos fiscais e a carência de educação 
cultural. Além disso, barreiras como discrimi-
nação racial, desigualdade social e econômica, 
violência, pobreza, exclusão, falta de tempo e 
desinteresse também limitam severamente as 
oportunidades de acesso à cultura para uma 
parcela considerável da população brasileira 
(FISCHER, 2019, p. 54). 
 
A ausência de acesso à cultura pode acarretar 
consequências negativas para o desenvolvi-
mento integral da sociedade. A cultura não é 
apenas uma forma de expressão e comuni-
cação, mas também um veículo de educação 
e transformação da realidade. Ela contribui 
para a formação da identidade, cidadania, 
criatividade e inovação dos indivíduos e das 
comunidades. Além disso, a cultura estimula 
o turismo, gera empregos, aumenta a renda 
e impulsiona o crescimento econômico. Por-
tanto, investir na cultura é, de fato, investir no 
futuro (BARBOSA, 2022). 
Para enfrentar essa realidade, é crucial am-
pliar as políticas públicas voltadas para a 
promoção cultural no Brasil. Isso envolve 
garantir que todos os brasileiros tenham 
acesso aos espaços culturais existentes e criar 
novos locais adequados às suas necessidades 
e demandas. Além disso, fortalecer as iniciati-
vas culturais de organizações sociais, escolas 
públicas e privadas, universidades e movimen-
tos populares é fundamental (FISCHER, 2019). 
Bossi (2021) também destaca a importância 
de incentivar a produção artística nacional, 
oferecendo apoio financeiro, técnico e institu-
cional aos artistas independentes e emergen-
tes. 
Em resumo, a cultura é um direito humano 
essencial e um bem público que deve estar 
acessível a todos os habitantes do país. Valo-
rizar nossa riqueza cultural brasileira é uma 
responsabilidade coletiva para construir uma 
sociedade mais inclusiva e vibrante. 
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COMO AS ARTES FAVORECEM A INCLUSÃO 
SOCIAL  
As manifestações artísticas desempenham um 
papel crucial na inclusão social, permitindo a 
participação plena e efetiva das pessoas em 
todas as esferas da vida. A inclusão social é 
um direito fundamental e um objetivo educa-
cional, promovendo o respeito à diversidade, 
à cidadania e à democracia. Neste contexto, 
exploraremos como as artes podem favore-
cer a inclusão social em aspectos cognitivos, 
sociais e emocionais (BOSSI, 2021). 
A inclusão social refere-se ao processo de 
garantir a participação igualitária de todos os 
membros da sociedade, independentemente 
de suas características pessoais, sociais ou 
culturais. Ela visa eliminar barreiras e discri-
minações que impedem o acesso e a convi-
vência das pessoas em diferentes contextos. 
Reconhecida pela Declaração Universal dos 
Direitos Humanos e pela Constituição Federal 
do Brasil, a inclusão social também é um ob-
jetivo educacional, formando cidadãos cons-
cientes e solidários (BRASIL, 1998). 
Para promover a inclusão social, é essencial 
implementar políticas públicas e ações especí-
ficas que atendam às necessidades de grupos 
vulneráveis, como negros, indígenas, pessoas 
com deficiência, LGBT+ e pessoas em situação 
de rua. Essas medidas devem abranger di-
versos aspectos da vida, como família, escola, 
trabalho, comunidade e cultura. 
Existem várias maneiras de promover a inclu-
são social. Uma delas é através da criação de 
programas assistenciais, como o Bolsa Família, 
Fome Zero e Minha Casa Minha Vida. Além 
disso, a implementação de leis que garantam 
os direitos das minorias étnicas ou sexuais é 
fundamental. A construção de rampas e a pro-
moção da acessibilidade em edifícios públicos 
também são importantes. Além disso, ofere-
cer cursos gratuitos ou populares nas esco-
las e realizar eventos culturais comunitários 
contribui para uma sociedade mais inclusiva 
(BARBOSA, 2022  p.23). 
 
As artes desempenham um papel funda-
mental na inclusão social, especialmente no 
aspecto cognitivo. Ao mergulhar no universo 
artístico, as pessoas cultivam e aprimoram 
habilidades essenciais, como criatividade, ima-
ginação, inovação, pensamento crítico e reso-

lução de problemas. Essas competências são 
vitais para enfrentar os desafios da era mo-
derna e navegar com sucesso em um mundo 
em constante evolução (BARBOSA, 2022). 
Barbosa (2022) também destaca que a ex-
pressão artística permite que os seres huma-
nos desenvolvam sua cognição de maneira 
diversificada, explorando diferentes formas de 
pensar e criar. Essas capacidades são cruciais 
para superar os obstáculos do século XXI e se 
adaptar às mudanças contínuas no mundo. 
Além disso, as artes proporcionam oportu-
nidades para explorar novas perspectivas e 
visões de mundo. As pessoas podem criar 
obras originais que refletem sua personali-
dade e apreciar o trabalho de outros artistas, 
ampliando seu repertório cultural e senso 
estético (BUORO, 2022). 
A arte também estimula a comunicação e a 
expressão. Através das artes, as pessoas po-
dem transmitir seus pensamentos, sentimen-
tos e ideias de forma criativa e respeitosa. Elas 
também podem interagir com outras pessoas 
que compartilham dos mesmos interesses ou 
experiências. A arte pode ajudar as pessoas 
a se conhecerem melhor e a se relacionarem 
melhor com os outros (BOSSI, 2021). 
No âmbito social, as artes permitem que as 
pessoas expressem suas ideias, sentimentos e 
opiniões de maneira criativa e respeitosa. Elas 
também facilitam a interação entre indivíduos 
com interesses ou experiências semelhantes. 
O aspecto emocional das artes desempenha 
um papel crucial na inclusão social, como, por 
exemplo, o apoio Psicológico e bem-estar, já 
que as artes oferecem um refúgio para lidar 
com emoções difíceis ou traumas. A expres-
são artística permite que as pessoas proces-
sem sentimentos de maneira saudável e posi-
tiva. Pintura, música, dança e outras formas de 
arte podem ser terapêuticas, proporcionando 
alívio e conforto. 
Através das artes, as pessoas se conectam 
com outras que compartilham interesses 
semelhantes. Participar de grupos artísticos, 
exposições ou eventos culturais cria laços so-
ciais e fortalece o senso de comunidade. 
A arte pode dar significado à vida. Ela oferece 
oportunidades para expressar identidade, 
valores e visões de mundo. Para aqueles com 
déficits de autoexpressão ou autoestima, a 
arte é uma ferramenta poderosa para se des-
cobrir e se valorizar (BUORO, 2022). 
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Pessoas que enfrentam dificuldades em se 
relacionar com os outros, compreender suas 
próprias emoções e lidar com os desafios da 
vida podem encontrar na arte uma forma de 
desenvolver habilidades essenciais. Através 
das atividades artísticas, como pintura, música 
ou dança, elas podem estimular a criatividade, 
aprofundar o autoconhecimento, fortalecer a 
autoestima e construir autoconfiança. Além 
disso, a arte pode ser uma ferramenta valiosa 
para superar traumas, medos e inseguranças, 
contribuindo para o desenvolvimento cogniti-
vo e emocional (BUORO, 2022, p. 12). 
Existem diversos projetos sociais que utili-
zam a arte como meio de inclusão social para 
pessoas com deficiência emocional ou com-
portamental. Por exemplo, o projeto “Arte 
Salva” oferece oficinas de arte para mulheres 
em situação de rua em São Paulo. Através da 
arte, essas mulheres conseguiram superar 
traumas, recuperar a autoestima e até mesmo 
encontrar emprego. Outro exemplo é o proje-
to 
“Arte e Inclusão”, que explora o impacto do 
ensino de artes na percepção de mundo de 
pessoas com deficiência intelectual (BOSSI, 
2021). 

DESAFIOS E PERSPECTIVAS PARA AMPLIAR O 
ACESSO ÀS ARTES  
As artes são uma forma essencial de expres-
são, comunicação e transformação social, 
contribuindo para o desenvolvimento integral 
das pessoas. Infelizmente, muitas comunida-
des carentes enfrentam dificuldades para ter 
acesso à arte devido a barreiras econômicas, 
educacionais e culturais.  
Neste contexto, destacam-se iniciativas so-
ciais que buscam promover as artes nessas 
comunidades. Por exemplo, o Projeto Lugar 
de Artes e Histórias, realizado pela Associação 
Amor de Mãe em Marília (SP), oferece ofici-
nas de pintura, colagem, escultura e teatro 
para crianças e adolescentes em situação de 
vulnerabilidade social. O objetivo é estimular 
a criatividade, autoestima e expressão dos 
jovens, além de valorizar sua cultura e identi-
dade. Além disso, o Projeto Piscina Acessível, 
da Amei (Associação Marilense de Esportes 
Inclusivos), utiliza a piscina como espaço cul-
tural para pessoas com deficiência física ou 
intelectual, proporcionando lazer, saúde e in-
clusão social por meio de atividades aquáticas 

e oficinas de arte, além de eventos culturais 
especiais. 
O Projeto Mídia Cidadã, realizado pela Asso-
ciação de Acolhimento Bom Pastor em Jundiaí 
(SP), é outro exemplo relevante. Esse projeto 
utiliza a mídia digital como ferramenta edu-
cativa e cultural para pessoas em situação 
de rua ou abrigo. Seu objetivo é desenvolver 
habilidades digitais, comunicativas e criativas 
nos usuários, oferecendo cursos online gra-
tuitos sobre informática básica, redes sociais, 
produção audiovisual e música. Além disso, 
o projeto incentiva os participantes a criarem 
seus próprios conteúdos digitais sobre temas 
relevantes para suas vidas (SANTANA, 2022). 
Esses casos ilustram a diversidade de aborda-
gens para promover as artes em comunida-
des carentes, utilizando diferentes recursos 
e metodologias. No entanto, essas iniciativas 
também enfrentam desafios para ampliar o 
acesso à arte nessas comunidades. Entre os 
desafios identificados por Iavelberg (2013), 
destacam-se: 
Falta de financiamento adequado: As inicia-
tivas sociais dependem principalmente do 
apoio financeiro de organizações públicas 
ou privadas. No entanto, muitas vezes essas 
organizações têm limitações orçamentárias ou 
burocráticas que dificultam a concessão dos 
recursos necessários para atividades artísti-
cas. 
Falta de infraestrutura adequada: Espaços fí-
sicos apropriados são essenciais para realizar 
atividades artísticas com segurança e qualida-
de. Infelizmente, esses espaços são escassos 
ou precários em muitas comunidades caren-
tes. 
Falta de capacitação adequada: Profissionais 
qualificados são necessários para planejar, 
executar e avaliar as atividades artísticas com 
eficiência. No entanto, muitas vezes esses pro-
fissionais são insuficientes ou inexistentes nas 
comunidades carentes. 
Falta de participação adequada: A participação 
ativa dos usuários nas atividades artísticas é 
fundamental para o sucesso dessas iniciativas. 
Engajar a comunidade e incentivar a participa-
ção é um desafio constante. 
É importante reconhecer esses obstáculos e 
buscar soluções criativas e colaborativas para 
superá-los, garantindo que mais pessoas pos-
sam desfrutar dos benefícios da arte. 
Diante dos desafios mencionados, é funda-
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mental explorar alternativas que ampliem 
o acesso à arte em comunidades carentes. 
É essencial pressionar as autoridades para 
apoiar iniciativas sociais relacionadas às ar-
tes. Isso pode envolver incentivos financeiros, 
parcerias e políticas que valorizem a cultura e 
a expressão artística. 
Deve-se também estabelecer alianças entre 
organizações sociais que promovem ativi-
dades artísticas e outras instituições (sejam 
públicas ou privadas) pode fortalecer essas 
iniciativas. Compartilhar recursos, espaços e 
conhecimentos é uma abordagem eficaz. 
Além disso, Barbosa (2022) destaca a relevân-
cia do ensino de artes nas escolas. Valorizar a 
cultura, criatividade e expressão dos estudan-
tes contribui para o desenvolvimento integral 
da pessoa. No entanto, para que o ensino de 
artes seja efetivo, é necessário considerar a 
formação adequada dos professores de artes, 
visando investir  na capacitação desses profis-
sionais para oferecer uma educação de quali-
dade. 
A infraestrutura escolar, a fim de garantir 
espaços adequados e recursos para o ensi-
no de artes nas escolas. A diversificação do 
acesso, pois mesmo em instituições que não 
oferecem ensino formal de arte, é importan-
te promover atividades extracurriculares e 
parcerias com entidades culturais, ampliando 
as oportunidades de contato com as artes. 
Assim, ao unir esforços e criar condições favo-
ráveis, podemos democratizar o acesso à arte 
e seus benefícios nas comunidades menos 
privilegiadas 
 
Para aprimorar o ensino de artes, é funda-
mental expandir a infraestrutura das escolas 
que oferecem essa disciplina. Isso implica em 
proporcionar espaços adequados para ativi-
dades artísticas, garantindo segurança e qua-
lidade. As instituições de ensino devem dispor 
de salas específicas para música, teatro, dança 
e artes visuais, equipadas com instrumentos, 
materiais e recursos tecnológicos. Além dis-
so, é essencial que as escolas disponham de 
bibliotecas especializadas em arte e cultura 
(BARBOSA, 2022, p. 17). 
 
A formação contínua dos professores de artes 
é essencial para atualizar seus conhecimentos 
sobre diferentes linguagens e estéticas artísti-
cas, bem como para abordar questões sociais, 

políticas e culturais relacionadas à arte. Essa 
formação também amplia as possibilidades de 
atuação dos professores em diversos contex-
tos educacionais, incluindo escolas públicas 
e privadas, instituições culturais, espaços 
comunitários e projetos sociais. Além disso, 
estimula o trabalho colaborativo entre os edu-
cadores, promovendo a troca de experiências 
e saberes (SANTANA, 2020). 
Os professores de artes desempenham um 
papel fundamental ao despertar o interesse 
e a criatividade dos alunos, além de fomentar 
a interação crítica e o respeito às diferenças. 
Para alcançar esses objetivos, é crucial ofe-
recer cursos de arte-educação nas universi-
dades e escolas, preparando os professores 
para lecionar música, teatro, artes visuais, 
dança e desenho geométrico (SANTANA, 
2020). 
Além disso, garantir um ambiente seguro e de 
alta qualidade para atividades artísticas é vital 
nas escolas que oferecem educação artística. 
Isso envolve salas polivalentes equipadas para 
aulas de artes visuais, dança, música e teatro. 
A aquisição de materiais artísticos, instrumen-
tos musicais, uniformes e acessórios necessá-
rios para grupos musicais também é essencial. 
Além disso, o acesso à internet e aos recursos 
tecnológicos é fundamental para a produção e 
compartilhamento de obras. Por fim, espaços 
adequados para atividades artísticas garan-
tem segurança e qualidade (BARBOSA, 2022).  
A diversificação das oportunidades de acesso 
às artes em escolas que não oferecem ensino 
formal de arte é uma maneira de promover a 
inclusão social e 
cultural dos estudantes em situação de vul-
nerabilidade ou exclusão. Essa abordagem 
pode ser implementada por meio de projetos 
sociais que envolvam a comunidade na pro-
dução e apreciação artística. Tais projetos têm 
objetivos variados, como estimular o protago-
nismo juvenil, fortalecer o senso crítico, valori-
zar identidades locais, combater preconceitos 
e promover a cidadania. Exemplos práticos 
incluem oficinas de cerâmica, pintura, escul-
tura e teatro, bem como rodas de conversa 
sobre temas culturais, exposições coletivas e 
festivais (BOSSI, 2021).  
Além disso, ‘’as escolas podem oferecer ofi-
cinas gratuitas ou populares, envolvendo a 
comunidade em atividades artísticas. Essas ex-
periências estimulam a autoestima, a expres-
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são e a participação dos estudantes’’ (BOSSI, 
2021, p.42). 
Em resumo, o ensino de artes nas escolas en-
riquece a educação dos alunos, proporcionan-
do diferentes linguagens e estéticas artísticas. 
Investir na formação contínua dos professores 
de arte, melhorar a infraestrutura das escolas 
e diversificar as formas de acesso às artes em 
comunidades carentes são passos importan-
tes para uma educação mais democrática, 
criativa e transformadora. 
 
MATERIAL (IS) E MÉTODOS
A abordagem metodológica deste estudo en-
volveu uma revisão bibliográfica aprofundada 
sobre os conceitos de inclusão social e desen-
volvimento humano no contexto da educação 
artística. Para alcançar esse objetivo, aplica-
mos os seguintes critérios de seleção: 
A abordagem metodológica deste estudo en-
volveu uma revisão bibliográfica aprofundada 
sobre os conceitos de inclusão social e desen-
volvimento humano no contexto da educação 
artística. Para alcançar esse objetivo, aplica-
mos critérios de seleção que priorizaram a 
relevância teórica, a atualidade, a abrangência, 
a qualidade das fontes, a objetividade e im-
parcialidade, a confiabilidade, a acessibilidade 
e disponibilidade, bem como a pertinência, 
consistência e clareza das informações apre-
sentadas. 
O referencial teórico baseia-se em diversos 
autores, incluindo Barbosa (2022), Bossi 
(2021), Fischer (2019) e outros. Os descritores 
usados são: artes, ao acesso à cultura no Bra-
sil e à promoção da inclusão social por meio 
das expressões artísticas. 
A pesquisa, inserida no paradigma crítico de 
investigação, tinha como objetivo central a dis-
cussão sobre o fracasso escolar no contexto 
da escola pública, com foco especial na Edu-
cação de Jovens e Adultos (EJA). Para alcançar 
esse propósito, optou-se por uma abordagem 
qualitativa, seguindo as diretrizes propostas 
por Marconi e Lakatos (1992).  

CONCLUSÃO 
A arte, como um veículo de expressão e co-
nexão, desempenha um papel crucial na 
promoção da inclusão social. Ela transcende 
barreiras culturais, linguísticas e físicas, per-
mitindo que pessoas de diferentes origens 
e habilidades se encontrem em um espaço 

comum. Ao celebrar a diversidade e valorizar 
as experiências individuais, a arte nos lembra 
de nossa humanidade compartilhada. 
Além disso, a arte oferece uma forma de tera-
pia e cura para aqueles que enfrentam desa-
fios físicos ou mentais, permitindo que essas 
pessoas se expressem, encontrem significado 
e construam resiliência. Por meio de proje-
tos inclusivos e acesso equitativo à educação 
artística, podemos fortalecer ainda mais a 
inclusão social e empoderar comunidades 
marginalizadas. 
Em suma, a arte não apenas reflete nossa 
sociedade, mas também a transforma. Investir 
em programas artísticos e promover a aces-
sibilidade à arte é essencial para construir 
um mundo mais inclusivo e compassivo para 
todos. 
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